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    Último dia de Maria


    Em um quarto escuro, onde se tinha somente a luz que entrava timidamente pela pequena abertura da cortina da janela, conseguia-se ouvir uma música tocando, seguido de um som que se assemelhava a uma vibração.


    Era o celular de Maria lhe avisando que era hora de levantar-se, pois ela precisava se preparar para ir ao trabalho.


    Sem pressa ela levanta a mão em direção ao celular, pega-o e passa uns 10 segundos pensando se desliga o alarme ou aperta no botão soneca. Porém, ao olhar a hora, percebe que poderia se atrasar, apertando assim o desligar.


    Maria possui uma mania ao dormir que é agradecer a Tão-Tão (o ser superior) à noite pelo dia que passou, pedir perdão por tudo que ela possa ter feito de errado de forma consciente ou inconsciente e pedir para que se possível não acordasse.


    Já ao acordar ela agradecia pela noite, pedia perdão novamente e pedia que o dia não fosse tão dolorido como costumam ser todos os outros.


    MARIA


    - Bom dia Tão-Tão!


    - Bem, não foi dessa vez que você quis me livrar da luta de estar vivo, né?


    Como de costume levantou-se da sua cama sem arrumar, ela afirma que faz isso porque ouviu em um podcast o doutor bactéria falando que não pode arrumar a cama assim que levanta para diminuir a proliferação de ácaros, mas na verdade ela fala isso para não deixar bem claro a sua preguiça.


    Vestida com um pijaminha cinza como mais outros 10 que ela tem, se dirige ao banheiro para assim se arrumar e ir ao trabalho.


    Banhou, se enxugou e parou em frente ao espelho. Ela detestava olhar seu reflexo, pois foi ensinada desde a infância que era uma menina feia e acabou levando isso para sua vida adulta.


    Maria é uma mulher de 1,67 metros, pele branca, cabelos negros e lisos cortados em Chanel (cabelos longos exigiam muito trabalho e ela não queria isso), corpo magro e definida, pois fazia academia todos os dias para melhorar seus sintomas de ansiedade.


    Ela possuía algumas tatuagens de flores e seres mitológicos, seus braços tinham também cicatrizes de agressões causadas por ela mesma na tentativa de buscar alívio para suas dores emocionais, já que tem Transtorno do Espectro Autista, Transtorno do Déficit de Atenção e da Hiperatividade, Transtorno da Ansiedade Generalizada e Superdotação.


    Ao se olhar no espelho, viu que estava mais pálida que de costume, na verdade isso era algo que ela percebeu há alguns dias, mas não queria se preocupar. Colocou um pouco de perfume e nada mais.


    Saindo do quarto ela dá uma olhada na cozinha e pensa em fazer algo para comer, mas seu ânimo não está para isso e há meses ela não cozinha nada e anda se alimentando muito mal.


    Como sua casa é bem próxima do seu trabalho, Maria sempre vai caminhando em um percurso que leva em média 5 minutos, mas desta vez se reclamando de dores toráxicas com uma leve dificuldade ao respirar, porém nada que a preocupe, pois tem certeza de que foi devido ao treino excessivo da academia.


    O problema é que no decorrer do dia esse incomodo que era leve está se intensificando ao ponto de interferir na sua rotina. Agora não só o tórax dói, mas seu braço, costas e abdômen também, sua língua está ficando dormente.


    Com um grito meio abafado ela pede socorro! E com medo de que alguém não a ouvisse, pegou o grampeador que estava na sua mesa e começou a bater contra esta.


    O primeiro a chegar foi o seu Honório, que era o zelador do local. Ao ver a situação chamou mais pessoas.


    Daqui para frente, tudo fica um pouco mais confuso, pois Maria apagou e todo o resto são flashs de poucos segundos de consciência.


    Maria


    - Onde estou?


    - Que barulho é esse?


    Maria viu que estava em um local bem iluminado e com diversos sons, semelhantes a bips, mas não conseguia identificar nada.


    Equipe Médica


    - PA está em 70x30


    - Saturação em 75%


    - Já estamos usando 6 L/MIN com o catéter nasal


    - Prepare para entubação


    Maria


    - Ah! Parece que estou em um hospital.


    - Acho que Tão-Tão não quis que fosse dormindo.


    - Eu... me sinto tão em paz...
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    Encontro com Rafael


    Maria abre seus olhos bem lentamente, como se acabasse de acordar de um sono profundo. Bem! Ao menos foi isso que ela pensou, pois estava se sentindo sonolenta e desejando ficar um pouco mais na cama.


    Assim que suas percepções de espaço começaram a melhorar, viu que o local que estava não era o seu quarto e nenhum outro local que fosse conhecido.


    A primeira coisa que ela observou bem foi que no teto e paredes eram bem escuras, mas com um planeta enorme bem próximo e várias estrelas, uma destas não estava tão distante quanta as outras, deixando claro que era a estrela daquele sistema planetário.


    MARIA


    - Já tinha visto esse tipo de projetor na shopee, mas não tinha noção do quanto ele é bom.


    Olhando mais um pouco, viu que tinha uma estante com vários livros, perto desta tinha uma poltrona e que alguém a ocupava, porém, Maria não conseguia identificar bem quem poderia ser.


    MARIA


    - OI, com licença!


    - Se não for muito incomodo.


    - Você poderia me dizer onde estou e quem seria você?


    Nesse momento a pessoa se levantou da poltrona e caminhou em direção a cama que se encontrava Maria.


    Era uma mulher de pele parda, cabelos ondulados em cima e cacheado nas pontas, tinha olhos meio puxados e castanhos claros, mas tão claros que pareciam mel recém tirados dos favos.


    Além de tudo isso era bem alta, talvez tivesse 1,80 metros de altura, cintura fina com quadril e busto largo. Estava vestida com um vestido azul claro, com decote em V e costas nuas, o vestido a contornava perfeitamente deixando todas as suas curvas favorecidas.


    MARIA


    - Ela deve ser rata de academia, um corpo atlético desses...


    RAFAEL


    - Oi Maria!


    - Bem, você está em um hospital.


    MARIA


    - É, parece que não foi um sonho. 


    - Passei maior vexame no trabalho...


    - E que voz linda dessa mulher...


    RAFAEL


    - E respondendo sua segunda pergunta, me chamo Rafael e estou aqui para cuidar de você.


    MARIA


    - Rafael? Você é trans?


    - Deixando bem claro que não tenho nada contra!!!


    - Na verdade a galera da comunidade que sempre me tratou bem nessa vida.


    RAFAEL


    - Sem problemas Maria, mas não sou trans.


    MARIA


    - Então seus pais quiseram sacanear com você? Conheço muita gente assim.


    RAFAEL


    - Também não foi isso. (falou com uma expressão de sorriso)


    - Bem, na verdade eu não tenho gênero.


    Maria ficou olhando com uma cara de desconfiada, porque o que ele estava falando não fazia sentido.


    MARIA


    - Será que ela está falando que é não-binário?


    - Agora lascou, eu não entendo muito disso e não sei falar da forma que eles pedem.


    Rafael percebeu que Maria não tinha compreendido bem, até porque ela não parava de fazer expressões de quem estava quebrando muito a cabeça.


    RAFAEL


    - Acho que você não entendeu bem o que lhe disse, então vou mostrar para ficar mais fácil.


    Nesse momento a roupa que Rafael usava desapareceu, mostrando o seu corpo nu. Mas diferente de um ser humano normal, seu corpo era andrógeno. Seus seios não tinham bico e sua púbis não possuía órgão sexual.


    RAFAEL


    - Eu também consigo me apresentar com uma fisionomia masculina.


    Então o corpo que tinha uma fisionomia totalmente feminina começou a se modificar e ficou com uma aparência masculina, porém, ainda andrógeno.


    Para embaralhar ainda mais a cabeça de Maria, ele se transformou em uma criança e depois em um idoso e por último a sua forma inicial e vestida.


    Maria sempre foi uma menina pálida, mas neste exato momento ela estava branca como um papel. A boca aberta e os olhos cheios de água, sem saber se era medo, desespero ou tudo junto.


    RAFAEL


    - Maria!?


    - Tudo bem com você!?


    MARIA


    - Eu vivia brincando que era louca, mas agora eu tenho certeza.


    - Tão-Tão (falou começando a chorar)


    - O que eu fiz com a minha vida...
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    Entre um surto e a aceitação


    RAFAEL


    - Maria.


    - Maria...


    Maria estava com as mãos na cabeça chorando e desesperada resmungando várias palavras aleatórias e sem sentido.


    RAFAEL


    - MARIA!!! (gritou em um tom sério)


    Ela deu um pequeno pulo na cama, parou e começou a olhar para Rafael.


    RAFAEL


    - Shiiiii! Tudo bem, meu amor.


    - Me desculpe se foi muita informação.


    Rafael começou a enxugar as lágrimas de Maria, suas mãos brilhavam e aos poucos notava que ela estava bem mais calma.


    RAFAEL


    - Pronto, pronto!


    - Melhorou?


    MARIA


    - Sim! (falou consentindo com a cabeça)


    RAFAEL


    - Ótimo!


    MARIA


    - Me desculpa, mas achei tudo uma loucura sem fim.


    RAFAEL


    - Pensei que você iria gostar, afinal uma frase que você fala muito é: Detesto que me chamem de normal, o normal é chato, os loucos são mais interessantes.


    MARIA


    - Sim! Isso é verdade, mas...


    Nesse momento ela para e olha desconfiada para Rafael.


    MARIA


    - Como você sabe sobre isso?


    - Essa é a primeira vez que te vejo.


    Rafael abriu um sorriso bem caloroso e falou em um tom de ternura:


    RAFAEL


    - Sim, é bem verdade que essa é a primeira vez que nos vemos pessoalmente, mas já te observei muito.


    - Além do mais, todos os livros que estão naquela estante (apontando para a estante que estava perto da poltrona) são prontuários e estão falando sobre você e sua história de vida.


    - E falando bem a verdade, ali só tem alguns dos arquivos da sua vida.


    “Pleck” Rafael estalou os dedos e apareceu imediatamente uma sala de arquivos colossal.


    RAFAEL


    - Aqui tem tudo sobre a sua vida.


    - Tem prontuários que falam do peso que você nasceu, de quando nasceu seu primeiro dente de leite e tem de quando caiu também!


    - A primeira palavra que você falou e... até quando você foi desfraldada.


    MARIA


    - Está bom! Entendi. (falou ela levantando as duas mãos)


    - Então por que só aqueles estão na prateleira?


    “Pleck” Rafael estalou os dedos novamente e a sala desapareceu.


    RAFAEL


    - Simples, porque naqueles estão contidos tudo o que precisamos para iniciarmos o seu processo de cura.


    MARIA


    - Bacana! Mas cura de que?


    Rafael faz uma careta e um som de murmúrio.


    RAFAEL


    - Sério que você ainda não entendeu superdotada?


    MARIA


    - Juro que costumo duvidar se realmente sou.


    RAFAEL


    - Tudo bem! Vamos fazer o seguinte, vai lá na borda do piso, fica de costas e se escora na parede.


    Maria olhou para Rafael com uma cara de questionamento, mas Rafael apontou para onde ela deveria ir com uma mão e com a outra fez sinal para ela ir rapidamente.


    Maria se levantou, foi para próximo do final do piso, virou de costas e se jogou. Bem, ela fez isso pensando que teria uma parede onde ela iria se escorar, mas não tinha...


    Quando ela percebeu, já não tinha mais como voltar. Ela arregalou os olhos, sua barriga começou a ficar fria e então ela caiu, balançando as mãos e braços em um movimento de voo, mas sem grito já que não teve mais nenhuma reação.


    Então do nada ela percebe que caiu em cima da cama que estava antes, parecia um daqueles sonhos em que acordamos assustados.


    Rapidamente ela se levanta e fica sentada na cama e olha para Rafael com uma cara de assustada, os cabelos todos em pé.


    Rafael tenta segurar o sorriso, mas não consegue e solta uma gargalhada estrondosa.


    RAFAEL


    - Hahahahahahahahahaha


    - Me desculpa! Mas não pude me conter!


    MARIA


    - Sé louco! Não compensa!


    - Tudo bem! Me convenci que não estamos mais na Terra.
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